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Introdução

Este artigo traz uma discussão acerca dos procedimentos teórico-metodológicos implementados em uma pesquisa de mestrado onde se discute com coordenadores pedagógicos da rede municipal de Teresina-Pi a elaboração e/ou reelaboração do conceito de avaliação. Ressaltamos que a referida pesquisa foi realizada pela Universidade Federal do Piauí (UFPI) e objetivou analisar as necessidades formativas do coordenador pedagógico, bem como criar contextos colaborativos de formação sobre a prática pedagógica, de modo que esses profissionais pudessem (re)construir conceitos inerentes à sua própria prática.

Entendemos que a formação continuada é uma ferramenta imprescindível para o desenvolvimento profissional docente e a Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Teresina (SEMEC), embora tenha se empenhado, ao longo dos anos, em investimentos nessa área, oferecendo programas de formação permanentes em parceria com o Ministério de Educação e Cultura (MEC) e também, desenvolvido sua própria política de formação continuada, ainda não são ações suficientes para suprir ou minimizar lacunas de formação deixadas pelos processos formativos nos quais os professores se inseriram no decurso de sua vida profissional, especialmente no que se refere às formações que se voltam ao exercício da reflexão crítica sobre as ações pedagógicas e suas implicações no contexto sócio-político.

Nesse sentido, fomos motivados a desenvolver uma pesquisa que privilegiasse, em seus procedimentos metodológicos, tanto a formação dos partícipes quanto a produção do conhecimento. Dessa forma, utilizamos estratégias reflexivas capazes de promover o exercício da reflexividade sobre a prática supervisiva; e, ainda, sobre o contexto em que essas práticas se inserem. Entre outras estratégias utilizadas, neste artigo priorizamos os seminários de estudos reflexivos, compreendidos como espaço/tempo que garantiram as condições para que os coordenadores pedagógicos refletissem sobre a sua ação, podendo tornar-se autoconscientes de sua prática avaliativa.  

O referencial teórico e metodológico que subsidiou esta investigação teve como base os pressupostos da abordagem sócio-histórica (VYGOTSKY, 2000; LÚRIA, 1990; LEONTIEV, 1978; BAKHTIN, 1997, entre outros) e da pesquisa colaborativa (DESGAGNÉ, 1997; IBIAPINA, 2004; FERREIRA, 2002, entre outros).
Este trabalho apóia-se na modalidade de pesquisa em que o investigador, na condição de par mais experiente, reflete criticamente, em conjunto com os partícipes as práticas voltadas para o saber fazer pedagógico de cada um, buscando compreender as crenças que subjazem essas ações, sem, contudo, perder de vista o valor das teorias que dão sustentação a elas. Nesse sentido, o presente artigo tem como objetivo discutir as possibilidades de se exercitar a reflexividade do conceito de avaliação em um contexto de formação continuada a partir de ações formativas que motivem os partícipes a pensarem sobre o que, quem e como avaliar, por fim, por que a fazem? Para que possam transformar ou reconstruir esse saber-fazer. 
Esta pesquisa mostrou que é possível desenvolver ações de formação continuada em uma perspectiva crítico reflexiva desde que se tenham condições favoráveis e materializadas em estratégias de estudo, como os seminários de estudos reflexivos.   

Na sequência desse artigo apresentamos a importância da linguagem no desenvolvimento da reflexão crítica, em seguida abordamos os seminários de estudos reflexivos como tempo/espaço de exercício da reflexividade; por fim, apresentamos parte dos resultados da referida pesquisa, evidenciando a possibilidade de exercitar a reflexão crítica sobre o conceito de avaliação em contextos de formação seguidos das considerações finais.

A linguagem como mediadora da reflexão crítica

Revisitando o aporte teórico sobre formação de professores, especialmente o que trata da formação do professor reflexivo, encontramos vários dispositivos que são utilizados como provocadores da reflexão crítica. Entre eles, os mais utilizados são os diários reflexivos, as sessões reflexivas, os seminários reflexivos, a observação de aula, as discussões de avaliação, o estudo de caso, os portfólios de ensino (MAGALHÃES, 2004; ZEICHNER, 2003), A propósito destes dispositivos, Zeichner (2003, p. 49) argumenta:

Um dos grandes problemas na educação de professores, em todo o mundo, são os instrumentos utilizados para desenvolver a capacidade reflexiva dos docentes – pesquisa-ação, diários, estudos de caso, portfólios de ensino etc. – pois são encarados como fins em si, não como meios para atingir objetivos defensáveis, com base educacional e moral. Os educadores de professores precisam ser mais seletivos ao promover esses instrumentos de reflexão a fim de não dar a impressão de que os diários ou a pesquisa-ação etc. são bons em si e por si.


De fato, os mecanismos reflexivos por si só não garantem o desenvolvimento da capacidade crítico-reflexiva. O exercício da reflexividade pressupõe o uso da linguagem. Nesse sentido, os contextos de formação que pretendem desenvolver a reflexão crítica não podem prescindir dessa ferramenta como mediadora da ação humana na relação com o mundo. 


Na concepção vigotskyana, a linguagem assume um papel fundamental ao reiterar a convergência da fala e da atividade prática na transformação do conhecimento. Em Bakhtin (1997), a linguagem constitui-se em meio que gera relações de sentido na interação com as enunciações.


As estratégias reflexivas, contudo, precisam estar articuladas ao uso da linguagem, o que pressupõe, ineludivelmente, o diálogo entre interlocutores em uma situação dialógica, o que implica relações comunicativas, atitudes ativas que redundam na compreensão, na interpretação do outro e, portanto, num ato dialógico. Com base nessa ótica, as ferramentas reflexivas precisam ser analisadas e discutidas conjuntamente. Os enunciados produzidos pelos colaboradores da pesquisa necessitam ser informados e apreciados coletivamente, a fim de que possam ser confrontados, possibilitando (re)construção do conhecimento, percepção do poder de sua ação, visando à transformação social. 


Considerando a dimensão do papel da linguagem para o desenvolvimento intelectual e profissional como um meio pelo qual o sujeito imprime sentido às suas ações na interação com o outro, com vistas à transformação e à ressignificação dessa ação, é que, além de outros fatores, elegemos o seminário de estudos reflexivos como estratégia que possibilita a reflexão crítica.
Seminários de Estudos Reflexivos: campo aberto ao debate 
A importância dos seminários reflexivos se configura pela necessidade do desenvolvimento de uma nova cultura profissional voltada para o trabalho dos professores, ou seja, a produção de saberes, valores e atitudes que dêem corpo ao exercício autônomo da profissão docente. Consideramos que os seminários são recursos importantes para o estabelecimento da relação teoria-prática e o entendimento de conceitos, pois, nesses espaços/tempo, o professor é levado a exercitar o debate e a analisar os incidentes críticos vividos no contexto da prática pedagógica.

Com relação a esse procedimento, Paaz (2000, p. 04) faz a seguinte consideração: 

Os seminários reflexivos, como metodologia alternativa de formação de professores, precisam ser considerados como um procedimento complexo exigindo muito estudo, reflexões preliminares e ambientes propícios, uma vez que estimulam o aparecimento do pensamento divergente. O debate proporcionado pelos seminários ajuda os participantes a considerar e reconsiderar os seus próprios valores, crenças e objetivos de ação oportunizando a opção por novas alternativas metodológicas, tratando a problemática do ensino como algo concreto e carregado de ideologias, crenças, e tabus.

Partindo dessa compreensão, e para a viabilização das ações de formação implementadas pela pesquisa, realizamos seis seminários de estudos reflexivos com as partícipes. Portanto, selecionamos três temas gerais e três específicos para serem trabalhados no tempo/espaço dos seminários. O estudo dos temas possibilitou ao grupo a internalização de conhecimentos acerca das opções epistemológicas da pesquisa. Esses temas foram categorizados da seguinte forma: pesquisa colaborativa, reflexão crítica, abordagem Sócio-Histórica e formação de conceitos. Os conceitos foram correspondentes às necessidades formativas negociadas, ou seja, o conceito de planejamento, avaliação e formação. 

O objetivo desse procedimento foi o de motivar as partícipes a realizarem análise crítica e reflexiva das teorias que orientam a prática pedagógica e também de proporcionar condições para a reflexão de como essa prática pode ser orientada pela teoria, sendo que nessa dinâmica relacional entre a teoria e a prática, o grupo foi motivado a perceber o seu próprio processo de formação vivenciado no decorrer do desenvolvimento profissional. Utilizamos como ferramenta de estudo dos temas e conceitos citados, textos contendo informações relativas ao referencial teórico-metodológico de pesquisa e à arqueologia dos conceitos que serão estudados pelo grupo. Essa arqueologia contém a evolução histórica desses significados e as informações específicas sistematizadas ao longo da história da profissão do coordenador pedagógico. 
No quadro 01 abaixo apresentamos os temas que foram estudados nos seminários de estudos reflexivos e que subsidiaram as participes na apropriação e internalização de conceitos fundamentais para o desenvolvimento da reflexão crítica acerca das necessidades formativas apontadas por elas no momento da entrevista individual.

Quadro 01: Temas estudados nos seminários de estudos reflexivos 
	Temas
	Caracterização

	Reflexões sobre a pesquisa colaborativa
	Esse tema apresenta as especificidades dessa modalidade de pesquisa, dando destaque a sua origem e evolução. Retrata também os pressupostos teórico-metodológicos que fundamentam a investigação colaborativa.  

	Reflexão Crítica: uma ferramenta para a formação docente
	Demonstra a importância da reflexibilidade para o processo de constituição do ‘eu’; assim como, destaca o processo reflexivo como atividade essencialmente social, isto é, atividade que deve ser realizada, preferencialmente, com a ajuda de outros pares mais experientes. 

	O processo de formação de conceitos na abordagem sócio-histórica e as implicações para a prática pedagógica
	Retrata a historicidade da evolução do homem na perspectiva histórica, social, cultural e psicológica. Mostra que essas dimensões são constituídas e constituintes nos/dos processos sociais.

	O planejamento como atitude
	Esse tema mostra como o planejamento adentrou no cenário educacional brasileiro, quais as teorias que orientaram ou orientam os educadores na realização de planejamentos. 

	Reelaboração do conceito de avaliação em educação e as implicações para o processo de desenvolvimento profissional
	Ressalta a prática avaliativa exercida no contexto escolar, o conceito de avaliação e a possibilidade de reconstrução desse conceito.

	A formação do professor-supervisor: perspectivas e mudanças
	Esse tema discute a evolução histórica do conceito de formação e como a função do coordenador pedagógico foi se ressignificando ao longo do tempo, passando de ação técnica e burocratizante para uma atuação mediadora, reflexiva, interativa, voltada à formação contínua do professor.


Fonte: Direta da pesquisa 
Ressaltamos que os três primeiros seminários de estudos proporcionaram condições para aprofundamento de temas que possibilitaram às partícipes  conhecimento sistematizado acerca dos princípios da abordagem Sócio-Histórica, da Pesquisa Colaborativa, e dos processo de reflexividade e de desenvolvimento e formação de conceitos. Dessa maneira, consideramos que nesse tempo/espaço dos seminários de estudos reflexivos foram criadas as condições materiais para que as partícipes se apropriassem de forma colaborativa dos princípios gerais da pesquisa da qual estavam envolvidas volitivamente.
A avaliação: o limiar das necessidades formativa do coordenador pedagógico 
 
Iniciamos este item afirmando que necessidades, no contexto desta pesquisa,  representam uma vontade, uma aspiração que corresponde ao preenchimento de lacunas deixadas no processo de formação. Essas lacunas são provenientes de modelos formativos tradicionais que não dão conta da efetiva realização de práticas pedagógicas significativas
. Assim, o processo de interação dialógica veiculado entre as partícipes deste estudo e a pesquisadora possibilitou conhecer e analisar as necessidades formativas geradas no cotidiano das práticas pedagógicas que direcionam o fazer e o refazer do coordenador pedagógico. Dentre as necessidades citadas, os conceitos de avaliação, planejamento e formação foram negociados como significados que fariam parte do projeto de formação e construção de conhecimentos implementado por esta pesquisa. Conforme dito anteriormente, nesse artigo o realce é para o conceito de avaliação enquanto necessidade formativa do grupo em estudo. 

Avaliação é um procedimento rotineiro, que faz parte do cotidiano de nossa vida pessoal e profissional, visto que, estamos avaliando e sendo avaliados constantemente em diferentes situações de nossa vida. Ainda assim, a temática avaliação suscita polêmicas em torno do seu conceito, de sua função e dos seus instrumentos, especialmente, quando se refere ao contexto educação. Consideramos que essa realidade motivou as partícipes desta pesquisa a quererem desenvolver estudos sistemáticos que possibilitassem o exercício reflexivo acerca dessa necessidade que representa, também, demanda de formação no contexto da escola. 
Ressaltamos que para estudar sobre o tema avaliação criamos as condições por meio, tanto das sessões reflexivas quanto dos seminários de estudos reflexivos, sendo que esse último será o nosso enfoque nesta produção. Esses seminários possibilitaram compartilhar, analisar e refletir colaborativamente sobre experiências, tanto no aspecto teórico, quanto na prática de avaliação. Os estudos foram mediados pelo texto “Reelaboração do conceito de avaliação em educação e as implicações para o processo de desenvolvimento profissional” (IBIAPINA; FERREIRA, 2006). Esse texto apresenta a arqueologia do conceito de avaliação, contemplando, no entanto, os conhecimentos necessários apontados como lacunas de formação pelas coordenadoras pedagógicas na entrevista individual, visto que, demonstra a evolução histórica do conceito de avaliação e qual conceito de avaliação corresponde ao momento atual. Nesse sentido, Ibiapina e Ferreira (2006, p. 792) afirmam que: 
Avaliação é um procedimento constante e rotineiro no decorrer de nossa vida pessoal e profissional, pois, constantemente estamos avaliando e sendo avaliados nas mais diversas situações e momentos, de maneira assistemática, espontânea e/ou por meio de rituais e procedimentos que regulamentam e impõem sistemas de controle para as nossas ações.  
Iniciamos os estudos, lendo e discutindo o texto base. Íamos estabelecendo paralelo entre a teoria estudada com as práticas avaliativas desenvolvidas pelas coordenadoras pedagógicas no contexto escolar. Recomendamos que, no decurso da leitura, as partícipes atentassem para aspectos relevantes tais como: as teorias explícitas, o conceito ou os conceitos que o texto apresentava, os atributos necessários ao conceito de avaliação que aparecem no texto e como relacionar esse estudo teórico às ações práticas que desenvolvemos na escola. Ressaltamos que o texto base retrata vários significados de avaliação, e essas significações faziam-nos refletir sobre a própria forma de pensar e agir, especialmente, no campo escolar. Assim, Marilde interrompe a leitura e faz uma observação sobre a avaliação. 
MARILDE: – Para Sofia, avaliação é um processo permanente, aí a outra [Ana Flora] vem e diz assim: “é um processo de verificação”, olha a antigona aqui [...] para ela, avaliar também é apenas julgar.

Ao emitir juízo de valor sobre a significação expressa no texto, Marilde deixa claro que a verificação e o julgamento são atributos que não correspondem a um significado amplo de avaliação. Ressaltamos que o juízo é uma forma de pensamento. Kopnin (1978, p.196) explica que “[...] não há pensamento se não há o ato de predicação, cuja expressão é o juízo”. Assim, para o autor em referência, o juízo é a forma mais simples e mais importante de abstração. Essa forma de pensar é, simultaneamente, o traço característico de todo processo de pensamento. Então, o juízo emitido por Marilde expressa seu pensamento sobre o significado de avaliação.    
Josiane e Marilde consideraram que o conceito de avaliação emitido pelo grupo de professores que está sendo analisado no referido texto, está expresso com base no modelo skineriano de educação. Nesse sentido, essas coordenadoras expressaram surpresa ao saber que o grupo era formado por professores universitários, pois se pressupõe, segundo elas, que o professor universitário tenha mais leituras, estudos sistematizados e reflexivos sobre a avaliação. Consideramos então, que os educadores de modo geral, precisam superar a visão reducionista, fragmentada e classificatória de avaliação. 

Prosseguindo a leitura compartilhada Marilde novamente pediu que parássemos um pouco para refletir sobre alguns significados expressos no texto. E assim iniciamos um novo dialogo: 

MARILDE: – Ah, meu Deus! Aqui tem três tendências misturadas de concepção de educação e de avaliação. Então, a primeira [Ana Flora] vê avaliação de forma processual, vocês viram, mas dá ênfase à verificação, esse aqui [Teseu] acrescentou o julgamento, que aí concordou com Luckesi, a Carlota botou o controle que já é mais skineriano mesmo, e os outros [Keymes/ Pollyana] colocaram o atributo feedback que está mais associado ao tecnicismo. 
ROSILANE: – É tradicional mesmo.
JESUS: – Qual conceito está associado ao tecnicismo?
ROSEANA: – Este aqui: “é o feedback de nossas ações”.
MARILDE: – É, tanto Keynes quanto Pollyanna usam o feedback como atributo essencial à avaliação.
MARINALVA: – Pelo que temos visto até agora, quem colocou um atributo mais significativo foi Dank. Quando coloca que avaliação é processo dialógico de emancipação. Isso já dá uma ressignificação para o conceito de avaliação, porque se é processo dialógico de emancipação é também reflexivo, né?  Mas, o que as autoras colocam aqui abaixo sobre o tributo feedback? 
ASSUNÇÃO: – As autoras dizem que feedback é uma expressão inglesa que significa retroalimentação.
MARILDE: – Mas quem trabalha com isso aqui mesmo é o pessoal do tecnicismo, né? O tecnicismo tem vertentes no behaviorismo. [...] aí a gente volta à história do comportamentalismo, que ele [professor] tem uma meta a atingir, aquele comportamento que você quer criar no educando.

A coordenadora Assunção explicita uma ideia do texto que expressa o significado de uma avaliação tecnicista. Assim, afirma que:
ASSUNÇÃO: – Avaliar é sinônimo de verificar, e os atributos essenciais que definem a avaliação são a mensuração e a seleção. Essa é a visão tecnicista que a maioria dos professores compreende ser avaliação [...].   


Marilde interrompe a fala de Assunção e interfere no discurso fazendo uma observação:

MARILDE: – Você pediu, Marinalva, no início dos estudos, para que a gente fosse observando as concepções explicitas e/ou implícitas no texto né? Já temos aqui de forma bem clara o behaviorismo expresso na tendência tecnicista de educação, [...] Agora o que me preocupa nesta tendência é aquilo que Assunção falou a pouco, de que os atributos essenciais da avaliação são a mensuração e a seleção. 
ASSUNÇÃO: – É, nessa perspectiva, a avaliação é vista apenas como somativa mesmo né?


Na continuação da leitura do texto, Roseana questiona os níveis de reflexão desenvolvidos acerca da avaliação.

ROSEANA: – A avaliação tem de fato provocado reflexão? Em que nível se dá essa reflexão? Ou tem servido apenas para constatação de aprendizagens? Nós estamos sabendo refletir?  Eu me preocupo muito com isso sabe.  


O grupo ouviu Roseana, mas não emitiu opinião verbal, no entanto, algumas supervisoras expressaram com gestos e mímicas que concordavam com os questionamentos de Roseana. Consideramos essas indagações pertinentes, pois, por muito tempo, avaliava-se apenas a aprendizagem do aluno, o ensino não era avaliado. A visão reducionista de avaliação que considera o professor o controlador das ações de aprendizagem do aluno, somente será superada quando o supervisor e o professor assumirem juntos uma postura colaborativa de co-participação do processo de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, Ibiapina; Ferreira (2006, p. 795) consideram que a avaliação “[...] é um processo de reflexão crítica, realizado a partir de uma análise que busca contribuir para a ressignificação do percurso de ensino e de aprendizagem e para a tomada de decisões que gere a mudança”. 

O texto apresenta também o conceito de avaliação elaborado por Hoffman (2000, 2001), ou seja, para essa autora, avaliação é instrumento de trabalho que o professor usa para problematizar, questionar e refletir, por ser um processo vivencial e contínuo, não apenas constata dificuldades e erros, mas contribui para o crescimento, aprimoramento e emancipação dos indivíduos. Vários pontos de vista foram expressos sobre esse conceito, vejamos nos enunciados abaixo. 
ROSILANE: – O conceito da Hoffman é bem completo, gostei dele [...] é ótimo.
JESUS: – Mas ela é “craque” em avaliação, né?
MARINALVA: – Será que esse conceito apresenta atributos essenciais da avaliação? Podemos nomeá-los?  

JOSIANE: – Eu acho que sim, por exemplo, problematizar, questionar e refletir são elementos necessários à avaliação.
ROSEANA: – Na verdade, a avaliação deve ser mesmo o instrumento de trabalho do professor. Ele não pode abrir mão deste instrumento, sob pena de perder o controle de sua ação. 


A análise do conceito de avaliação levou-nos a refletir sobre experiências práticas do cotidiano da escola. Dessa forma, suscitou questionamentos acerca dos instrumentais usados para avaliar, qual a validade desses instrumentais e porque o instrumental “prova” sobressai-se aos demais. As discussões seguintes retratam essas reflexões.

ROSEANA: – [...] eu prefiro que utilizemos a observação para avaliar, pois a observação implica em registro detalhado do processo de desenvolvimento do aluno.
ASSUNÇÃO: – É isso mesmo Roseana, eu também penso assim, é tanto que na escola costumo falar para as professoras, que elas precisam anotar continuamente o que estão observando de avanço dos alunos, em que aspectos eles cresceram, ou em quais precisam melhorar, para que se tenha uma avaliação mais justa da aprendizagem do aluno.

Tanto para Assunção quanto para Roseana, o professor, no exercício da docência, ainda trabalha a avaliação como momento estanque, fragmentado e distante do conjunto de ações que promove o aprendizado do aluno. Nesse sentido, Assunção faz uma provocação ao grupo, e aponta o instrumento prova como única ferramenta utilizada pelo professor para avaliar o aluno.     

ASSUNÇÃO: – [...] eu observo que na hora de avaliar o professor está lá analisando somente por meio da “prova” entendeu?
LUCELENA: – Na escola, há quatro anos, tinha uma aluna que estava reprovada pela avaliação da professora, então ela escreveu uma carta para a diretora de impressionar, assim, o conteúdo, a estrutura, tudo muito bem feito. [...] a diretora me chamou e disse: “Lucelena, olha a carta da Regina, eu não acredito que esta aluna esteja reprovada”, chamamos a professora, conversamos e pedimos uma nova chance, a aluna foi aprovada e hoje está muito bem na 8ª série.

O depoimento de Lucelena demonstra que os instrumentos de avaliação, quando não são bem utilizados, podem causar sérios problemas na vida escolar do educando. Esses problemas vão desde atrasos no percurso de seu desenvolvimento pessoal e profissional, até a baixa auto-estima, em muitos casos, causando inclusive a evasão escolar.

Rosilane e Jesus chamam atenção para a necessidade da tomada de decisão, como atributo essencial, diante dos resultados da avaliação.   
ROSILANE: – [...] Estes instrumentos são importantes, mas muito mais importante do que o uso do instrumento é o que fazer com os resultados. A Cleire
 uma vez falou que o uso de todo e qualquer instrumento pode ser qualitativo e/ou quantitativo, depende do que você vai fazer com esse resultado, da decisão a ser tomada, acho isso essencial [...]. 
JESUS: É, mas estes registros apenas serão significativos se o professor tiver uma concepção de avaliação formativa. 

Segundo a coordenadora Jesus, quando o professor não tem essa concepção, o instrumento de avaliação não possibilita intervenção no processo de ensino e aprendizagem, assim ela considera que as discussões precisam partir do coletivo da escola, de forma que todos os envolvidos tenham vez e voz para expor suas experiências, tirem dúvidas e busquem compreender sua prática a partir das concepções teóricas que a sustentam. Assim, as colaboradoras iniciam um novo diálogo.

JESUS: – [...] é preciso uma mudança de paradigma, que acontece do coletivo para o individual, porque só existirá mesmo essa coletividade unânime de pensamento em relação a uma avaliação formativa, menos classificatória, se de fato houver uma mudança dentro de nós, é isso que penso.
ASSUNÇÃO: – [...] minha preocupação agora é outra, quando estávamos lendo bem aqui estes conceitos, Marinalva, que o texto trata, eu estava exatamente pensando nisso, você tocou num ponto muito importante, porque estes conceitos são bastante significativos. Nós pedagogos, que fazemos parte deste grupo em especial, já temos uma opinião formada sobre a avaliação formativa, ou seja, consideramos que ela é importante para o processo de ensino e de aprendizagem, mas como fazer para trabalhar isso com o nosso professor que está ainda lá atrás? Eu estou me perguntando como fazer isso. 
JESUS: – Eu compartilho da sua preocupação, e acredito que podemos possibilitar aos professores estudos no formato desses que estamos tendo aqui, a meu ver esse é o caminho. Outro aspecto que não podemos desconsiderar é o fato de que a avaliação não pode ser dissociada do próprio [...].
Marilde interrompe e complementa o pensamento de Jesus.

MARILDE: – Processo de planejamento não é Jesus? Eu também acho que esses dois instrumentos, embora sejam distintos, precisam andar juntos no acompanhamento e desenvolvimento do ensino-aprendizagem.
MARINALVA: – Eu acho que aqui no texto, Ferreira contempla significativamente esta discussão. Quem quer colocar?
ASSUNÇÃO: – É, a autora [Ferreira] diz que a avaliação não deve ser vista como instrumento usado para julgar sucessos ou fracassos, mas sim, como meio que auxilia a organização, a desorganização e a reorganização de novas ações, retroalimentando o processo de ensino e aprendizagem.
MARINALVA: – Concordo com a autora, pois a avaliação não deve ser usada mesmo com o propósito de detectar erros, sucessos ou fracassos, mas sim, deverá ter uma perspectiva emancipatória.  Para isso, é preciso que o professor ao avaliar o aluno esteja organizando, fazendo e refazendo constantemente seu próprio conceito sobre a aprendizagem desse aluno, colocando-se tanto na posição de avaliador quanto na de avaliado ou auto-avaliado. E o aluno por sua vez, dependendo da intervenção de professor vai mudando sua maneira de pensar, de aprender, passa ver o mundo de outra forma, torna-se também o controlador do seu processo de aprendizagem. O que queremos com a avaliação? É perceber mudança no aluno. É perceber se o processo está contribuído para o aprendizado do aluno. Se não está contribuindo para essa aprendizagem o que devemos fazer? A avaliação somente terá sentido se for vista dessa forma.  

A partir dessas discussões, o grupo passou a considerar que o coordenador pedagógico somente conseguirá mudar a concepção de avaliação usada pelos professores para avaliar seus alunos, isto é, mudar de uma concepção de avaliação menos somativa, para outra mais formativa, mais emancipatória, quando o próprio coordenador estiver construído para si essa dimensão de avaliação nessa perspectiva. Somente, assim, atingirá o coletivo da escola. Para tanto, é necessário que coordenadores e professores juntos se envolvam na análise reflexiva do processo de ensino e aprendizagem, assim como em projetos de estudos formativos voltados para esse fim. 
Vejamos o que dizem as coordenadoras Rosilane, Roseana e Assunção sobre a ressignificação da avaliação desenvolvida na escola.    

ROSILANE: – Aqui o professor, diferentemente da Escola Nova, está sendo importante também neste processo. Porque ele avalia também, como faz, o que ensina e o que precisa melhor.
ROSEANA: – Mas a escola também tem que repensar sua prática, os dois (professor e aluno) são importantes, e aí, as atividades, as situações didáticas que estão sendo propostas estão permitindo ou não que os alunos desenvolvam as habilidades e atinjam o objetivo. É aí que eu vejo a importância de refletir sobre o ensino, e não só sobre a aprendizagem.

ASSUNÇÃO: – Quando vocês colocaram bem aí, como importante no processo o aluno e o professor, eu acrescentaria neste cenário nós também enquanto pedagogos. Nosso trabalho se reflete na maneira como a gente avalia o trabalho do professor, como mediar esse trabalho, como está chamando esse professor para refazer alguma coisa que não está dando certo.
A coordenadora Assunção expõe o pensamento de Luckesi (1997) explicitando que esse autor conceitua a avaliação a partir de três dimensões, ou seja, avaliação não é pontual, é diagnóstica e, por isso, dinâmica. Nessa perspectiva, avaliar significa considerar o passado, o acontecido no presente, e o que acontecerá no futuro do educando. Rosilane entra na discussão e exclama:

ROSILANE: Ih! Está muito longe!
MARINALVA: – Está longe de acontecer dessa forma? É isso que você quer dizer?

Essa coordenadora afirmou com a cabeça que sim, fazendo um gesto positivo. No entanto, Roseana contrapõe as considerações de Rosilane ao afirmar que, no seu contexto escolar, essa realidade não está tão distante assim. Vejamos como expõe seu ponto de vista:

ROSEANA: – Lá na escola eu faço um planejamento bem sistematizado com os professores, e a gente tem tido sempre o cuidado de refletir que habilidades ainda não forma desenvolvidas, apesar de já terem sido trabalhadas, e assim, estamos sempre buscando replanejar novas ações dependendo da necessidade. Então temos a avaliação como o instrumento que orienta um replanejamento. Estamos sempre refletindo se as habilidades estão ou não sendo desenvolvidas, e sempre há uma tomada de decisão.

Para Marilde, os avanços da avaliação estão associados também à mudança da forma de organização e sistematização dos planejamentos, porque ambos fazem parte da dinâmica do ensino e da aprendizagem do educando. Essa coordenadora explicita, à luz do texto, as premissas que, para Depresbiteres (1987), são básicas ao conceito de avaliação.

MARILDE: – A primeira premissa que Depresbiteres coloca nesse texto se refere ao planejamento, ou seja, a avaliação forma com ele um processo único. Olha aí, Roseana, o que você acabou de dizer. A segunda ressalta a existência de vários níveis de planejamentos e avaliação, que a gente toca muito pouco nisso nos cursos de formação, como você colocou Jesus, os cursos de formação são muito técnicos e separados da realidade da escola, quando o aluno passa a ser professor é que vai ter a referência de como foi educado. [...] então, deverá haver coerência entre essas duas diretrizes. A terceira enfatiza que a avaliação deve ser conduzida por meio de um diálogo franco e aberto, em que avaliado e avaliador busquem o bem comum.

MARINALVA: – Essa última premissa que Marilde falou o que vocês acham? Será que no contexto atual a avaliação tem essa dimensão dialogada? Será que o aluno sabe que está sendo de fato avaliado? Em que aspecto está sendo avaliado?
ASSUNÇÃO: – De forma nenhuma.
O estudo sobre avaliação possibilitou que o grupo se percebesse como parte integrante de um sistema que, às vezes, impõe medidas nem sempre aceitáveis e coerentes com a proposta pedagógica da escola.  Nesse sentido, Roseana adverte que:

ROSEANA: – Embora o sistema exija que se esteja criando notas, eu sempre faço questão de falar para os professores assim: “gente, vamos lembrar que a questão principal da nossa avaliação é diagnóstica para que se possa fazer intervenções, embora se tenha que enviar essas notas para a secretaria, mas, o nosso objetivo maior é identificar, é de fato fazer a regulação controlando o processo, percebendo se está havendo ou não aprendizagem, e qual a qualidade dessa aprendizagem”.

Após o enunciado de Roseana, continuamos a leitura, agora, já encaminhando as discussões para a conclusão dos estudos. Assim, Jesus, afirma que após esses estudos passou a perceber coisas que não era capaz de perceber sozinha, e afirma: “[...] é assim que eu me vejo também”. 

Concluímos os estudos sobre o conceito de avaliação, considerando que a teoria estudada, analisada e refletida sistematicamente nos seminários de estudos reflexivos, proporcionaram ao grupo, reflexões significativas sobre as práticas avaliativas ocorridas no contexto escolar, possibilitando, portanto, possíveis mudanças tanto na prática pedagógica quanto na avaliativa, já que uma não se separa da outra. 
Considerações Finais
Embora cientes de que a temática avaliação constitui um dos elementos da prática educativa escolar, portanto, uma prática constante da vida pessoal e profissional do professor, nem sempre ela é refletida de forma crítica sobre suas condições de desenvolvimento como componente pedagógico e formativo para a aprendizagem. 

A análise da discussão conceitual de avaliação em um contexto colaborativo de formação continuada, a partir de ações que motivem os partícipes a pensarem sobre o que, quem e como avaliar, por fim, por que a fazem, como possibilidade de transformação e/ou reconstrução desse saber-fazer, permitiram, sobretudo, aos coordenadores pedagógicos, a compreenderem: o caráter formativo da avaliação no processo ensino e aprendizagem; a necessidade de seu aprofundamento constante como prática inerente à ação pedagógica; e, que eles, os professores, são parte integrante de um sistema que impõe medidas nem sempre aceitáveis e coerentes com a proposta pedagógica da escola. 

Nesse sentido, reiteramos que, os processos formativos em contextos colaborativos possibilitam o exercício da reflexividade, e, sobre maneira nesse estudo a reflexão crítica acerca do conceito de avaliação, representou um caminho possível de aprendizagem da análise crítica das teorias que orientam a prática avaliativa dos professores, bem como das condições possíveis para se pensar com criatividade sua reconstrução permanente numa no sentido de práxis.  
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� Prática pedagógica significativa é aquela que busca ultrapassar a uniformidade, que desencadeia a visão de rede, de teia, de interdependência, que procura interconectar vários intervenientes que levam o aluno a  construir uma aprendizagem significativa, com autonomia, de maneira contínua, como um processo de aprender a aprender para toda a vida (BEHRENS, 2001). 
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